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                                     da Fundação de Ensino de Mococa.

EMENTA ORIGINAL : Renovação do Reconhecimento do Curso de Pedagogia

ASSUNTO                 : Renovação do Reconhecimento do Curso de Pedagogia com

                                     as  habilitações  em: Administração  Escolar  para  Exercício

                                     nas Escolas  de  Ensino  Fundamental  e Médio; Supervisão 

                                     Escolar para Exercício nas Escolas de Ensino Fundamental 

                                     e  Médio; Magistério  das  Matérias  Pedagógicas  do Ensino 

                                     Médio e; Magistério da Educação Infantil

RELATOR                 : Cons. Eduardo Martines Júnior

PARECER CEE Nº   : 526/2007                 CES “D”         Aprovado em 24-10-2007

                                                                     Comunicado ao Pleno em 31-10-2007

CONSELHO PLENO

1.RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

A Direção das Faculdades da Fundação de Ensino de Mococa, autarquia municipal, pelo Of. nº 26/2005, de 12 de agosto de 2005, nos termos do disposto na Deliberação CEE nº 07/2000, solicita a Renovação do Reconhecimento do Curso de Pedagogia com as habilitações em: Administração Escolar para Exercício nas Escolas de Ensino Fundamental e Médio; Supervisão Escolar para Exercício nas Escolas de Ensino Fundamental e Médio; Magistério das Matérias Pedagógicas do Ensino Médio e; Magistério da Educação Infantil (fls. 234), juntando documentos.

Em 01/09/2005, a Portaria CEE indicou a Especialista Profª Drª Agueda Bernardete Bittencourt Uhle para elaborar Relatório circunstanciado sobre a Renovação do Reconhecimento do Curso, que consta de fls. 320 a 324.

Em 11/09/05, o Processo foi baixado em diligência para que a Instituição se manifestasse quanto ao teor do Relatório da Especialista. A resposta à diligência, elaborada pela Profª. Chefe de Departamento do Curso de Pedagogia, encontra-se nos autos de fls. 331 a 346.

Em 14/02/06, a Cons. Relatora Sonia Teresinha de Sousa Penin novamente baixou os autos em diligência para que a Instituição informasse a integração do Curso de Pedagogia ao ISE, recém aprovado pelo Parecer CEE nº 153/05 (fls. 353), e apresentasse a relação dos docentes que ministravam as disciplinas do Curso e suas titulações (fls. 347), respondida pela Interessada de fls. 350 a 352.

Redistribuídos estes autos, coube a este Relator solicitar a juntada de cópia do Parecer CEE 153/2005, exarado nos autos do Processo nº 432/2003, que credenciou o ISE, da Interessada e autorizou o funcionamento do Curso Normal Superior.

Além disso, solicitei que fosse aberta vista conjunta dos três processos: este mesmo, o de nº 432/2003 (credenciamento do ISE) e o de nº 2167/1983 (regimento). Isso porque a questão do Curso de Pedagogia foi levantada nos outros dois Processos, exigindo apreciação plural.

1.2 APRECIAÇÃO

Antes de examinar o mérito da solicitação feita, inafastável a necessidade de deixar consignado que um mesmo Curso, de uma mesma Instituição, está sendo (ou foi) examinado em três processos distintos. Além disso, a última Renovação do Reconhecimento do Curso já foi lenta, com necessidade de diligências, mas que, de toda forma, restou aprovada em 27 de junho de 2002, pelo prazo de dois anos (fls. 224/227).

Em razão disso, as soluções propostas neste Processo são – efetivamente – peculiares, mas necessárias ao deslinde do emaranhado processual-administrativo. A rigor, três Projetos Pedagógicos do Curso de Pedagogia foram apresentados, a saber:

1º) o relativo a este Processo de Renovação do Reconhecimento, cujo requerimento é datado de 12/08/05;

2º) aquele pertinente às alterações na Matriz Curricular e Projeto Complementar de Complementação (ingressantes em 2004 e término em 2006), com pedido de Aprovação do Regimento em 29 de maio de 2006 (Processo nº 2167/1983), devendo ser considerada a resposta à diligência (fls. 1400 e seguintes – 04/10/2006); e,

3º) o “Novo Projeto do Curso de Licenciatura de Pedagogia” apresentado em 11 de maio de 2007 (fls. 383 e seguintes) no Processo nº 432/2003 – Credenciamento do ISE.

Não deixo de ressaltar que tudo isso, nos parece, é fruto de normas equivocadas do próprio Conselho Estadual de Educação, na medida em que permitem (ou de certa forma obrigam) a tramitação de processos distintos, para um mesmo assunto, no caso, o Projeto Pedagógico do Curso de Pedagogia.

De qualquer forma, o pedido de Renovação do Reconhecimento, ora examinado (fl. 234), foi protocolizado em 16 de agosto de 2005.

O Curso de Pedagogia das Faculdades da Fundação de Ensino de Mococa foi autorizado pelo Decreto Federal nº 71305/72 e reconhecido pelo Decreto Federal nº 77943/76. Como afirmado, a primeira Renovação do Reconhecimento do Curso, após a nova LDB, se deu pelo Parecer CEE nº 251/2002, por 2 (dois) anos (fls. 224).

O Parecer CEE nº 153/2005 aprovou o Credenciamento do Instituto Superior de Educação e autorizou a instalação e funcionamento do Curso Normal Superior, habilitações em Educação Infantil e Magistério das Séries Iniciais do Ensino Fundamental, das Faculdades da Fundação de Ensino de Mococa (fls. 374).

O Curso tem 100 vagas anuais, no período noturno, carga horária total de 2736 horas/aula para as Habilitações Administração e Supervisão Escolar para Exercício nas Escolas de Ensino Fundamental e Médio; 2760 h/a para a habilitação Magistério das Matérias Pedagógicas do Ensino Médio e 2768 h/a para a habilitação em Educação Infantil (fls. 240, 242, 245 e 250). O regime é seriado anual e duração do Curso é de 3 anos letivos. Segundo informação de fls. 236, os conceitos obtidos no Exame Nacional de Cursos em 2002 e 2003 foram, respectivamente, ‘C’ e ’D’. 

Dos onze professores que ministravam aulas no Curso, oito possuíam a titulação de Mestre e três eram Especialistas nas respectivas áreas das disciplinas ministradas. A relação das disciplinas e professores responsáveis e as ementas das disciplinas do Curso, acompanhadas das respectivas bibliografias, encontram-se de fls. 264 a 290.

O regulamento do Estágio Supervisionado está anexado e a proposta para Estágio Supervisionado sob forma de Trabalho Orientado para as habilitações em Educação Infantil e em Magistério das Matérias Pedagógicas constam de fls. 291 a 297 e de fls. 298 a 306.

A proposta de Iniciação à Pesquisa Científica, o Relatório de Atividades do Curso de Pedagogia 2001-2005, a relação dos Cursos de Pós-Graduação e dos Eventos Científico-Culturais, o Projeto de Pesquisa e o Curso de Extensão Faculdade da Melhor Idade estão juntados de fls. 307 a 316.

Nos termos do § 2º, art. 13 da Del. CEE 07/200 foi designada a Especialista Profª. Agueda Bernardete Bittencourt Uhle para elaborar Relatório circunstanciado sobre a Renovação do Reconhecimento do Curso, que inicialmente teceu considerações, que resumidamente passamos a expor (fls. 320 a 324):

· sobre o corpo docente – pela Del. CEE nº 10/95, os Especialistas estão autorizados a lecionar por 3 anos, devendo estar matriculados em curso de mestrado ao final desse período. A Instituição apresenta no seu corpo docente, professores admitidos há mais de 3 anos, sobre os quais não há qualquer menção à matrícula em Curso de Mestrado;

· sobre o perfil do graduado e os objetivos - concentram-se muito mais em questões gerais do que em propostas específicas;

· sobre o currículo pleno - concentra-se nas disciplinas do currículo mínimo, sendo bastante limitado o oferecimento de disciplinas complementares;

· com relação às disciplinas - apesar da Instituição propor o estudo do pensamento de grandes expoentes da Educação, a bibliografia indicada concentra-se em releituras, não oferecendo ao aluno a possibilidade de tomar contato com os textos originais, havendo um conflito com os objetivos do curso, como a autonomia intelectual do graduado, prejudicada quando se oferece ao aluno apenas comentários sobre as grandes obras, não as obras em si. Outras disciplinas apresentam  bibliografia insuficiente. 

Feitas essas considerações assim concluiu:

“Diante do exposto consideramos que o Curso de Pedagogia da Fundação de Ensino de Mococa vem cumprindo de forma precária com os compromissos relativos à formação do Pedagogo. Esta observação é corroborada pelo mau desempenho dos formandos no Exame Nacional de Curso. 

‘O destaque especial, já apresentado pelos avaliadores que nos antecederam, fica por conta do anúncio de iniciação à pesquisa no Curso de Pedagogia e a inexistência de projetos nessa área. Exceção feita a um único projeto de objetivos restritos. 

‘Quanto à qualificação dos professores também cabe o destaque que o corpo docente do curso mantém professores que não cumprem as exigências legais e as orientações deste Conselho” .(referência à Del. CEE nº 10/95).

Acrescenta-se que dos 11 professores do Curso, apenas 2 são especialistas, portanto, houve crescimento e adequação à norma do CEE. A seguir, informa os professores que estão matriculados em Programas de Mestrado ou Doutorado, comprovando de fls. 339 a matrícula e a titulação dos docentes. Com relação ao Projeto Pedagógico, apresenta às fls. 332 as características do profissional pedagogo e as habilidades a serem desenvolvidas no Curso e, de fls. 333 a 337, as ementas das disciplinas, incluindo na bibliografia as principais obras dos grandes educadores.

Cumpre ressaltar que a Cons. SONIA PENIN, solicitou nova diligência, para que a Instituição informasse a integração do Curso de Pedagogia ao ISE e apresentasse a relação dos docentes do curso e respectivas titulações (fls. 347).  Em resposta, a Instituição esclareceu que as licenciaturas, inclusive o Normal Superior, autorizado, pelo Parecer CEE nº153/2005, passaram a integrar o ISE e o Curso de Pedagogia a oferecer a habilitação em Administração e Supervisão Escolar. Também relacionou (fls. 350 a 352) os 11 professores do Curso, com as disciplinas que ministram e suas titulações. Trouxe ainda a comprovação da matrícula de uma das professoras especialistas em programa de mestrado (fl. 337) e a ata de defesa de dissertação de outra (fl. 343). Portanto, sob esse aspecto, nada há a objetar.

Nada obstante, as considerações tecidas pela Especialista sobre o Projeto Pedagógico, bem como as dificuldades enfrentadas pela Instituição neste Processo, ou nos relativos ao Credenciamento do ISE, regimento, inclusive em relação à direção (Processo nº 292/1986), recomendam que a Renovação d Reconhecimento por período limitado, visando permitir reflexão que leve ao aprimoramento dos cursos e da própria Faculdade da Fundação de Ensino de Mococa.

Essa reflexão deve começar pelas observações feitas pela Especialista, particularmente em relação às disciplinas e sua bibliografia, sem descurar do mencionado em todo o Relatório circunstanciado (fls. 320/324). Obviamente que tais observações podem ter sido – eventualmente – consideradas pela Instituição, por ocasião da elaboração de seu novo Projeto Pedagógico do Curso de Pedagogia, o que, s.m.j., não invalida nossa recomendação.

De qualquer maneira, o novo Projeto Pedagógico mencionado, conquanto esteja sendo apreciado nos autos no Processo CEE nº 432/2003, deve ser juntado em cópia integral a estes autos, sobretudo porque está proposta a extinção do Curso Normal Superior, com integração dos alunos ao novo Curso de Pedagogia (fls. 427/428 daqueles autos).

Merece relevo que trazendo a previsão de habilitações, vedadas pela Resolução CNE/CES nº 01/2006 imprescindível que o reconhecimento se faça apenas para as turmas ingressantes até o ano de 2004, permitindo que o novo Projeto Pedagógico seja melhor examinado, inclusive com o Projeto de Complementação de estudos.

Finalmente, tendo sido publicada no DOE de 1º de agosto de 2002 a Portaria CEE GP nº 264/2002 (fls. 231), que renovou o reconhecimento do curso por 2 anos, com o pedido de renovação protocolizado apenas em 16 de agosto de 2005 (fls. 234), restou um hiato em que não há reconhecimento, em prejuízo dos alunos. Sendo assim, necessária a convalidação dos atos acadêmicos praticados nesse período.

2. CONCLUSÃO
Aprova-se o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Pedagogia com as habilitações em: Administração Escolar para Exercício nas Escolas de Ensino Fundamental e Médio; Supervisão Escolar para Exercício nas Escolas de Ensino Fundamental e Médio; Magistério das Matérias Pedagógicas do Ensino Médio; e Magistério da Educação Infantil, exclusivamente para as turmas iniciadas em 2004, convalidando-se os atos acadêmicos praticados.

A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após a homologação deste Parecer pela  Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 28 de setembro de 2007.

a) Cons. Eduardo Martines Júnior

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,  Arthur Fonseca Filho, Carlos Henrique de Brito Cruz, Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior, Eunice Ribeiro Durham, Francisco José Carbonari,  Marcos Antonio Monteiro e Nelson Callegari.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 24 de outubro de 2007.

a) Cons. Francisco José Carbonari
                                                           Presidente da CES
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 31 de outubro de 2007.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB
                   Presidente 
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